
Saúde promove mutirão para 
testes rápidos nesta quinta-feira

HIV, SÍFILIS E HEPATITE

HEPATITES VIRAIS

Cerca de 200 
pessoas da região em 
acompanhamento

Infectologista reforça importância do 
diagnóstico precoce das hepatites

DIA DE LUTA

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tangará 
da Serra, por meio das 
Unidades de Saúde de 
Família (USFs) e do Cen-
tro de Testagem e Acon-
selhamento e Serviço de 
Assistência Especializa-
da (CTA/SAE) promo-
verão nesta quinta-feira 
um grande mutirão para 
realização de testes rápi-
dos de HIV, Sífilis e He-
patite B e C.

A ação, de acordo com 
a coordenadora do CTA/
SAE, Cláudia Cunha Oli-
veira, é parte da progra-
mação do Dia Mundial de 
Luta Contra as Hepatites 
Virais – lembrado todo 

dia 28 de julho – data 
em que todos os setores 
de saúde pública promo-
vem ações de prevenção 
e controle das doenças. 
“Neste dia estaremos di-
vulgando em maior esca-
la o combate as hepatites 
virais e estaremos reali-
zando os testes rápidos”, 
explica a responsável, ao 
destacar que neste dia as 
Unidades de Saúde que 
tem sala de vacina tam-
bém estarão promoven-
do a vacinação daqueles 
que não tem o cartão de 
vacina para Hepatite B 
completo. 

Ainda de acordo com 
Cunha, a mobilização é 
voltada a toda a popula-
ção tangaraense, porém 
neste ano o chamamen-
to especial do Ministério 

da Saúde é para os pro-
fissionais de estética. “O 
convite especial é para 
os profissionais de esté-
tica que as vezes entram 
em contato com sangue, 
que manuseiam instru-
mentos perfurocortan-
tes, e nunca realizaram 
o teste”, convida. O teste 
é rápido e seguro, e o re-
sultado será apresentado 
no mesmo momento, em 
aproximadamente 15 mi-
nutos. “Queremos convo-
car a população para que 
venha realizar os exames 
para Hepatite B e C, Sí-
filis e HIV. A pessoa faz 
o teste que manifestar a 
vontade”. Para a realiza-
ção do teste é necessário 
a apresentação de docu-
mento de identificação e 
cartão do SUS.
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Médico infectologista do CTA/SAE, Alessandro Zuchetto

As hepatites virais 
são doenças infecciosas 
que afetam o fígado e 
são classificadas por le-
tras do alfabeto: A, B, C, 
D e E. Os sintomas mais 
comuns são cansaço, 
febre, mal-estar, tontu-
ra, enjoo, vômitos, dor 
abdominal, pele e olhos 
amarelados, urina escu-
ra e fezes claras. No en-
tanto, em grande parte 
dos casos, as hepatites 
virais são silenciosas e 
os sintomas só apare-
cem quando a doença 
já está em estágio mais 
avançado. 

Por isso a importân-
cia de fazer os exames 
de rotina que detectam 

os vários tipos de he-
patite, especialmente 
nesta quinta-feira, 28, 
quando é celebrado o 
Dia Mundial de Luta 
Contra as Hepatites Vi-
rais. “As hepatites virais, 
principalmente a B e a C 
que são crônicas, você 
pode se tornar portador, 
e existe esse dia justa-
mente para reforçar a 
importância do diagnós-
tico precoce, levando 
em consideração que a 
maioria das pessoas não 
tem sintomas”, reforma 
o chamamento o médico 
infectologista do CTA/
SAE, Alessandro Zuche-
tto. “Então é um dia para 
lembrar do diagnóstico 
precoce”. Instituída em 
2010 pela Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS), a data é vista 

como uma oportunida-
de de chamar a atenção 
para o tema e de aumen-
tar a conscientização da 
sociedade em relação a 
essas doenças.

Estimativas do Minis-
tério da Saúde indicam 
que milhões de brasi-
leiros são portadores do 
vírus B ou C sem que te-
nham conhecimento. As 
duas variações da doença 
podem evoluir e causar 
danos graves ao fígado, 
como cirrose e câncer.

Os vírus que causam 
as hepatites diferem en-
tre si, com evolução e 
tratamentos específicos. 
Para as hepatites A e B, 
há vacinas disponíveis 
na rede pública. Não há 
vacina para a hepatite 
C. As formas de contá-
gio também variam. A 

hepatite A é transmi-
tida pelo contato com 
pessoas doentes ou por 
meio de água ou alimen-
tos contaminados pelo 
vírus. Já as hepatites B 
e C são transmitidas por 
contato sexual ou conta-
to com o sangue conta-
minado. “Além disso, a 
prevenção para ambas 
seria uso de preservati-
vos, não compartilhar 
seringas, não ter múl-
tiplos parceiros, cuida-
dos com todos material 
que ultrapasse a pele (a 
exemplo de manicure), 
que devem ser indivi-
dualizados”, alerta.

Os testes para detec-
ção das hepatites virais 
estão disponíveis na 
rede pública, que tam-
bém oferece tratamento 
gratuito para a doença.
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O teste é rápido e seguro

Os Centros de Testa-
gem e Aconselhamen-
to (CTA) são serviços 
de saúde que realizam 
ações de diagnóstico e 
prevenção de doenças 
sexualmente transmis-
síveis. Nesses serviços, 
é possível realizar testes 
para HIV, sífilis e hepati-
tes B e C gratuitamente. 
O atendimento nesses 
centros é inteiramente 
sigiloso e oferece a quem 
realiza o teste a possibili-
dade de ser acompanha-
do por uma equipe de 
profissionais de saúde 
que a orientará sobre re-
sultado final do exame, 
independente dele ser 
positivo ou negativo.

Em Tangará da Serra, 
o Centro de Testagem e 
Aconselhamento e Ser-
viço de Assistência Es-

pecializada (CTA/SAE) 
presta serviço a 10 mu-
nicípios da região, aten-
dendo pacientes com di-
ferentes patologias. 

No casos das hepati-
tes, a coordenadora da 
unidade, Cláudia Cunha 
Oliveira, afirmou que 
atualmente cerca de 200 
pacientes da região estão 
sendo acompanhados 
pela equipe, sendo que 
deste total, em torno de 
80 pacientes são diag-
nósticos de Hepatite C 
e o restante B, além de 
que há somente um caso 
em acompanhamento de 
Hepatite D.  “E com esse 
mutirão a gente pretende 
detectar mais casos”, co-
mentou.

Para o ação 22 Uni-
dades de Saúde estarão 
realizando os testes, 
além do CTA/SAE. A ex-
pectativa é atender 1,5 
mil pessoas nesta quin-
ta-feira.
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Coordenadora Cláudia Cunha Oliveira
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